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    UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ - UNIFAP


    PRÓ-REITORA DE ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO


    PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO


     MESTRADO EM EDUCAÇÃO


    ROTEIRO PARA A OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA ESCOLA ESTADUAL OSVALDINA FERREIRA DA SILVA


    1- Os conteúdos propostos no plano de curso são trabalhados na quadra de aula?


    2- Quais elementos simbólicos e materiais do contexto influencia positivamente e ou negativamente no comportamento dos (as) alunos (as)?


    3- Quais os recursos metodológicos utilizados?


    4- Em quais atividades os alunos mais participam e de que forma se dá essa participação?


    5- Como é feita a organização da aula pelo professor?


    RELATO DAS OBSERVAÇÕES


    Encontro 1: terça-feira


    (6º ano A, 6º ano B, 6º ano C, 6º ano D)


    No primeiro dia de observação, o professor marcou o encontro com os alunos já na quadra poliesportiva as 15h. Neste horário a maioria se encontrava presente, então, o professor chamou todos para o centro da quadra e, com o intuito de explicar como gostaria que sucedesse o comportamento dos alunos, bem como a organização das equipes para a prática do futsal, assim o fez.


    O espaço da quadra é invariavelmente dividido em duas partes, um em que acontece a prática do futsal e o outro, em menor tamanho, acontece o jogo chamado queimada. No futsal a participação é mista, ou seja, meninos e meninas participam da formação de um mesmo time. No entanto, para cada cinco integrantes, um ou dois apenas são meninas, denotando, desta forma, uma desproporção de participação entre gêneros nessa atividade.


    A duração da partida é acordada entre professor e alunos antes de começa-la, geralmente é determinado cinco minutos de duração, tempo este marcado por algum aluno e, caso o término do tempo não houver um ganhador, é decidido através de cobrança de pênaltis, que em sua maioria é feito apenas uma cobrança para cada time. Essas cobranças de pênalti perduram até que haja a diferença de um gol entre os times para ser reconhecido o time que continua e o time que dá a vaga para o outro que fica no aguardo e assim sucessivamente.


    Chama atenção que a partida não pode começar se a quantidade de meninas de um time estiver menor do que a do outro, ou seja, na cultura das turmas, um time com menos meninas caracterizava injustiça com o que tinha mais. Não obstante, percebi que, caso outras meninas quisessem “marcar grade” – que significa aguardar sua vez de participar – elas precisariam formar entre elas mesmas, ou convidar um ou dois meninos que se dispusessem a completar o time com elas. Mas, que, no entanto, os meninos que aceitavam participar com elas, notavelmente não demonstravam o mesmo empenho do que se estivessem em seus times do começo.


    Este fato percebido tanto pelas meninas quanto pelos outros times fazia com que elas se sentissem desencorajadas e desmotivadas. Mas, elas insistiam mais duas ou três vezes no máximo e, sem êxito de “vitória” ou diversão, elas decidiam entre si de ir jogar a queimada.


    No jogo da queimada era diferente, havia uma melhor recepção dos que praticavam e os que aguardavam a partida terminar. Havia uma melhor interação, portanto, inclusão. As meninas participavam em maior número e, também, aceitavam melhor os meninos, independente se eles quisessem participar enquanto aguardavam a vez no futsal. Na queimada, era visível e contagiante a diversão dos alunos.


    Encontro 2: quinta-feira


    (7º ano A, 7º ano B, 7º ano C, 8º ano A, 8º ano B, 9º ano A)


    No segundo dia de observação não foi diferente, apesar das turmas serem outras, a prática pedagógica permaneceu a mesma, denotando um padrão. Interessante constatar que o comportamento das turmas desse dia não mudava muito das turmas do dia de terça-feira, principalmente no que diz respeito à aceitação das orientações dadas pelo professor e conformação das regras para a prática do futsal, bem como, da queimada.


    Veio a ideia de que isso pode acontecer devido ser uma didática e prática pedagógica tão usada pelo professor que se tornou um hábitus 6 profissional que os alunos já se “acostumaram”. Porém, como o hábitus profissional faz relação com o currículo oculto, foi preciso ficar atento para o que desemboca tal forma de proceder, justamente por, apesar de parecer tranquila a aula do professor, nas entrelinhas das quatro linhas invariavelmente tem algo a se observar.


    A partir desse olhar foi percebido, então, que vez ou outra injustiças são feitas com alguém ali na quadra, ora por desatenção do professor, como nas vezes em que um aluno pedia para entrar na vez do outro, devido na partida da vez uns terem planejado jogar apostando dinheiro.


    Encontro 3: terça-feira


    (6º ano A, 6º ano B, 6º ano C, 6º ano D)


    No terceiro dia de observação, foi lançado olhar mais atento para a frequência de participação dos alunos, pois, mesmo a dinâmica da aula não fugindo de regra, a intenção era analisar quais alunos (as) participavam mais vezes em detrimento de outros, e buscar entender o porquê isso acontecia. Deste modo, foi constatado, por meio dos critérios de observação, que haviam, sim, alunos e alunas que deixavam de participar.


    Dava à entender que era por opção, ou poderia ser, também, por falta de opção devido as atividades girarem em torno sempre do jogo futsal e da queimada. Mas, como não era só um(a) aluno(a), esses se reuniram para “inventar” uma brincadeira do tipo pira-pega, pira-cócoras, ou simplesmente conversar e ver os outros colegas brincando.


    Encontro 4: quinta-feira


    (7º ano A, 7º ano B, 7º ano C, 8º ano A, 8º ano B, 9º ano A)


    No quarto dia de observação, com a mesma intenção de observação tido no terceiro encontro com as turmas de terça-feira, foi percebido que os alunos e alunas que na aula anterior abdicaram de participar do futsal e ou queimada também não quiseram participar, pelo menos no primeiro momento. Pois, depois, por volta da metade do horário da aula, um ou dois alunos que começaram sem participar convidou o aluno terceiro a formar um time e marcar a grade. E por influencia e por escolher não ficar só observando, poucos deixavam de não participar de alguma modalidade dentre as duas, quais sejam, futsal ou queimada.


    No entanto, ainda assim, e até por serem de turmas com idade mais elevada, havia aqueles e aquelas que resistiram e ficaram simplesmente mexendo no celular e quem não tinha aparelho celular permanecia observando o que acontecia ao seu redor.


    Essa constatação é bastante alarmante, pois, fica nítido que a falta de condução apropriada da aula, somada a não efetivação dos conteúdos contidos no plano de curso do professor, faz com que a relação teoria x prática seja fragmentada e o aluno não sinta interesse e, portanto, não saiba relacionar o que se aprende no momento da aula teórica para aplicar na prática. Desta forma, distancia-se e perpetua-se uma educação física que atua com base num modelo simplista da prática pela prática.


    Encontro 5: terça-feira


    (6º ano A, 6º ano B, 6º ano C, 6º ano D)


    No quinto dia de observação, e iniciando tanto o terceiro encontro como o início da semana com as turmas, debruçou-se a observar as características dos alunos(as) frente as atividades. Diante disso, chamou atenção que, apesar de todos os alunos morarem num mesmo bairro, pouquíssimos apresentavam destrezas motoras avançadas ou com proficiência. Isso remeteu a pensar que apesar de morarem num mesmo bairro, com um ambiente peculiar e que pouco se modificava, as oportunidades, inserção e engajamento em atividades que propiciassem o desenvolvimento motor era bastante diferente de aluno(a) para aluno(a) mesmo que para as meninas essa diferença fosse menos discrepante do que com relação aos meninos.


    Encontro 6: quinta-feira


    (7º ano A, 7º ano B, 7º ano C, 8º ano A, 8º ano B, 9º ano A)


    No sexto dia de observação e terceiro encontro com as turmas do dia de quinta-feira, o olhar teve o mesmo direcionamento daquele tido com as turmas dos sexto ano. Mas, o mais interessante foi que a diferença entre os alunos das turmas dos sexto ano foi menor do que as do sétimo, oitavo e nono ano. O que pode implicar nisso é o nível maturacional dos alunos do sétimo ao nono ano, pois nessa faixa etária estão pré-adolescentes em média de treze e quatorze anos, cujos quais, e em maior prevalência às meninas, já possuem alguma função dentro de casa e para alguns meninos tem função até de ajudar no sustento de casa.


    Isso faz com que seja presumido o impacto tanto no desenvolvimento motor como no desenvolvimento humano como um todo. Pois, esse conjunto de novas tarefas exigem não somente um redirecionamento de seu tempo para o lazer, por exemplo, mas também faz com que o indivíduo tenha um novo papel a partir dessa relação que tem com esses outros ambientes, modificando o seus processos-proximais.


    Encontro 7: terça-feira


    (6º ano A, 6º ano B, 6º ano C, 6º ano D)


    No sétimo dia de observação e penúltimo encontro com as turmas de sexto ano, foi constatada uma diminuição significante dos alunos frequentadores das aulas, muito provavelmente devido à chuva torrencial que perdurava naquela tarde. Então, foi hora de identificar que as situações inapropriadas, advindas da falta de estrutura, influenciava negativamente nas aulas. Dentre os fatores principais estavam: goteiras na quadra e queda de energia.


    Os poucos alunos que ali estavam ainda tentaram escorrer a água com o rodo afim de conseguir mais espaço para a prática do futsal, mas o professor que ali assistia tudo que ocorria, achou melhor cancelar as atividades, mesmo contra a vontade dos alunos que sugeriram adaptar o futsal, por fim, a aula ficou sendo cobrança de pênaltis até que passou a chuva e os alunos foram liberados.


    Encontro 8: quinta-feira


    (7º ano A, 7º ano B, 7º ano C, 8º ano A, 8º ano B, 9º ano A)


    No oitavo dia de observação e penúltimo encontro com as turmas de sétimo ao nono ano, coincidentemente, também houve grande diminuição do número de alunos. O professor externou que os alunos costumam faltar mais em períodos de provas, fechamento de bimestre, deixando notar que o próprio professor entende e não cobra que independente do período de avaliações das outras disciplinas o horário de Educação Física deva ser cumprido com o mesmo compromisso.


    Esse fato permite inferir que existe, até hoje, práticas de educação física que servem como passa tempo para o aluno. Que mesmo com as várias e acentuadas críticas surgidas na década de 80, quanto a essa forma de conduzir a Educação Física, ainda pode-se presenciar tal fato.


    Encontro 9: terça-feira


    (6º ano A, 6º ano B, 6º ano C, 6º ano D)


    No nono dia de observação e último encontro com as turmas de sexto ano, o professor não levou um dos materiais didáticos convencionais que mais os alunos vinham utilizando, ou seja, a bola de futsal. Isso ocorreu devido a bola ter se desgastado e furado. Mas, a bola de vôlei utilizada para o jogo da queimada, apesar de desgastada, ainda servia.


    O professor ao anunciar que não iria ter futsal fez com que os alunos ficassem bastante decepcionados, mas principalmente irritados. Eles se expressaram de várias formas, uns chamaram palavrões
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